
REFORÇO DAS CAPACIDADES E 

COMPETÊNCIAS RELATIVAS A GESTÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS NAS ILHAS 

Chefe de Fila: Parceiros Cabo Verde: Parceiros Canárias: 

PROJECTO COFINANCIADO POR: 



Projecto ISLHáGUA 

Objetivo principal do Projecto ISLHáGUA 

 
Promover a conscientização sobre o uso de água potável, 

aumentar a capacidade de controle de qualidade dos 

recursos hídricos, incentivo ao tratamento e reutilização de 

águas residuais tratadas e dessalinização de água mais 

eficiente e com a uso de  

energia renovável, todos  

dentro do ambiente de  

colaboração transnacional  

das ilhas Canárias e 

Cabo Verde. 

Canárias 

Cabo Verde 

Cabo Verde 



Objectivo 1 
Fomento de uso eficiente da água, conhecimento e controlo da 
qualidade da água potável e prevenção das doenças hídricas. 

Objectivo 2 
Reforçar as capacidades na avaliação e o controlo da qualidade 
da água potável, marinhas, tratadas e no controlo de efluentes 

Objectivo 3 
Uso de tecnologías de tratamento e regeneração de águas 
residuais. 

Objectivo 4 

Capacitação e promoção a dessalinização de grandes massas de 
água do mar com eficiência energética e a obtenção de água 
doce mediante energias renováveis em áreas descentralizadas 
com escassez de água potável. 

Objetivo 5 
Difusão de resultados e intercâmbio de experiencias em 
dessalinização, tratamento e reutilização. 

Estructura Geral do Projecto 



Objectivo1 
Fomento de uso eficiente da água, conhecimento e controlo da 
qualidade da água potável e prevenção das doenças hídricas. 

Actividade 1 

Portal de recursos Web (espanhol e português) sobre uso 
eficiente da água, qualidade da água potável, prevenção de 
enfermedades hídricas 

Actividade 2 
Elaboração de campanhas de sensibilização, adaptadas a cada 
regão, com Formação de dinamizadores sociais 

www.islhagua.org 



Campanha em Gran Canaria 

• 43 ateliers com 1.200 alunos/as de 20 escolas 
da Mancomunidad do Sudeste 



Campanha em Cabo Verde 
• 40 Ateliers em 39 escolas mais de 1.000 alunos/as 

atingidos.  Continuidade em Sal, São Domingos, etc., com 
outros financiadores. 

 



Objetivo 2 
Reforçar as capacidades na avaliação e o controlo da qualidade de 
águas potáveis, marinhas, regeneradas e no controlo de vertidos 

Atividade 3 
Organização e realização de um circuito de inter-comparação 
analítica para águas de consumo 

Atividade 4 
Seminário especializado em matéria de avaliação e o controlo da 
qualidade de águas potáveis, marinhas, regeneradas e no controlo 
de vertidos 

Atividade 5 
Página web dos recursos comuns dos laboratórios de análises de 
águas da Macaronesia 
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3.1 

• Análises das capacidades analíticas dos laboratórios parceiros: UniCV, 
INGRH (ANAS) e ITC 

• Detecção das necessidades  

3.2 

• Aquisição e posta em marcha de equipamento em INGRH (ANAS) 

• Revisão e atualização de metodologias analíticas 

3.3 

• Apoio do ITC em sessões formativas em técnicas analíticas: F-Q y 
microbiológicas 

A3 

 

Organização e realização de um circuito de inter 
comparação analítica para águas de consumo 

 



INGRH 

ITC 

UniCV 
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3.4 

• Definição de parâmetros a Inter-comparar  INGRH e ITC 

• Intercambio e análises de amostras AP procedente Cabo Verde: metais 
aníones e cátiones 

• Realização de ensaios Circuito 

A3 
Organização e realização de um circuito de inter 

comparação analítica para águas de consumo 

Clostridios sulfito-reductores  

Coliformes totales 

Escherichia coli 

Enterococos 

Aerobios a 22 y a 37ºC 

Pseudomonas aeruginosa 

Parâmetros microbiológicos Contaminantes Orgânicos  

Benzo a-pireno 

Benzo-b- fluoranteno 

Fluoranteno 

Aldrin 

Dieldrin 

4,4’ DDE 

Beta-endosulfan 
Parâmetros físico-químicos 

pH -conductividad  

Cloro libre y total 

Nitratos, Cloruros, Fluoruros 

Boro, Hierro 



A5 Portal web dos recursos comuns dos laboratórios 
de análises de águas da Macaronesia 

Objetivo: Reforçar a comunicação e a colaboração técnica entre laboratórios 
www.redlaboratoriosmacaronesia.org 

http://www.redlaboratoriosmacaronesia.org/


Objetivo 3 
Uso de tecnologias de tratamento e regeneração das águas 
residuais. 

Atividade 6 
Formação sobre iniciação ao tratamento das águas residuais a 
pequena escala 

Atividade 7 
Estudo e redação de um projeto-piloto de tratamento descentralizado e 
baixo custo energético em alguma localização adequada de Cabo Verde 

Atividade 8 
Plano diretor de reutilização segura da agua residual tratada na 
Cidade de Praia 



• Soluciona o problema da qualidade de água 
para irrigação; 

• Minimiza o problema da irrigação dos espaços 
verdes; 

• Contribuirá para uma gestão sustentável da 
água. 

Expectativas da Câmara Municipal 

Atividade 8 
Plano diretor de reutilização segura da agua residual tratada na 
Cidade de Praia 



O estudo propõe a reutilização dessa água única e exclusivamente para: 

 

-Irrigação de jardins e praças 

 

-Irrigação de hortas urbanas 

 

-Irrigação de plantas ornamentais 

 

-Fabrico de betão 

 

ZONAS DE IRRIGAÇÃO 

Atividade 8 
Plano diretor de reutilização segura da agua residual tratada na 
Cidade de Praia 



FASES DE 

IMPLEMENTAÇÃO 

1 
2 

3 

Atividade 8 
Plano diretor de reutilização segura da agua residual tratada na 
Cidade de Praia 



INFRAESTRUTURA À 

DESENVOLVER 

Atividade 8 
Plano diretor de reutilização segura da agua residual tratada na 
Cidade de Praia 



Melhoras na ETAR, Novo 
Tratamento terciarios, Rede de 

transporte, Rede de rega,. 

 

 

 

 

INFRAESTRUTURA À 

DESENVOLVER 

Atividade 8 
Plano diretor de reutilização segura da agua residual tratada na 
Cidade de Praia 

Continuidade em nvo projeto 
APRENMAC para estudo e 

proposta de melhorias na ETAR 
de Palmarejo 

(http://aprenmac.itccanarias.org) 

 

 

 

 

 

http://aprenmac.itccanarias.org/
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Inspirado em experiências 

desenvolvidas em Canárias: 

Atividade 7 
Estudo e redação de um projeto-piloto de tratamento descentralizado e 
baixo custo energético em alguma localização adequada de Cabo Verde 



Penha de França, RG de Santo Antão 

•Dispone de red de saneamiento en operación. 

•Existe un problema de vertidos que requiere tratamiento 

propio. 

•Disponibilidad de espacio para el tratamiento por gravedad 

y no contradictorio con el Plan Director Municipal. 

•No entra en contradicción con la definición de un sistema 

global de saneamiento y depuración para el municipio. 

Atividade 7 
Estudo e redação de um projeto-piloto de tratamento descentralizado e 
baixo custo energético em alguma localização adequada de Cabo Verde 



Sistema de tratamento planteado 

Pretratamiento: 

Reja de Desbaste 
Tratamiento 1º: 

Fosa Septica 

Tratamiento 2º: 

HAFSsH  

Eras de 

Secado:HAFV 

Vertido 

Controlado: 

Zanja Filtrante 

Reutilización 

Atividade 7 
Estudo e redação de um projeto-piloto de tratamento descentralizado e 
baixo custo energético em alguma localização adequada de Cabo Verde 



Objetivo 4 

Capacitação e promoção a dessalinização de grandes massas de 
água do mar com eficiência energética e a obtenção de água doce 
mediante energias renováveis em áreas descentralizadas com 
escassez de água potável. 

Atividade 9 
Estudo de melhorias da eficiência energética em estações de  
dessalinização da água do mar 

Atividade 10 
Sistemas isolados de dessalinização e tratamento com energias 
renováveis  

Atividade 11 Formação on-line em dessalinização com energias renováveis. 



AUDITORIAS ENERGÉTICAS 
 

Estações de dessalinização de agua de mar por O.I. em Palmarejo 

Santiago e Matiota (São Vicente) 

EDAM Matiota R.O.1 - 1.000 m3/d 

EDAM Palmarejo  - 5.000 m3/d 

EDAM Palmarejo  - 1.200 m3/d 

Atividade 9 
Estudo de melhorias da eficiência energética em estações de  
dessalinização da água do mar 

PRESSÃO 



EVOLUCIÓN 

SITUACIÓN ACTUAL 

MEDICIONES Y TOMA DE DATOS  

ESPECIFICACIONES TÉCNICAS DE EQUIPOS 

EVALUACIÓN DE LA EFICIENCIA Y CONSUMO ESPECÍFICO 

ESTUDIO DE EQUIPOS Y ELEMENTOS CLAVE 

ESTUDIO DE LOS DATOS OBTENIDOS 

MEDIDAS DE 

AHORRO Y ESTUDIO 

ECONÓMICO 

LOCALIZACIÓN DE MEDIDAS DE AHORRO 

CÁLCULO DE LA IDONEIDAD DE EQUIPOS EXISTENTES 

AHORRO 

INVERSIÓN 

RENTABILIDAD 

Atividade 9 
Estudo de melhorias da eficiência energética em estações de  
dessalinização da água do mar 



MUDANÇA DE MEMBRANAS 

MUDANÇA DA BOMBA DE ALTA PRESSÃO 

PONTO ÓPTIMO DE RENDIMENTO DA BOMBA DE ALTA PRESSÃO 

ADAPTAÇÃO A CÁMARA ISOBÁRICA 

AUMENTO DO CAUDAL DE CAPTAÇÃO 

MEDIDAS DE POUPANÇA PROPOSTAS 



Eleição  de emprazamentos em Cabo Verde: 

 

 - ESPINHO BRANCO – CÁMARA DE SÃO MIGUEL (SANTIAGO)  

 

 
 

 
Figura 1. Captura de Google Earth de Espinho Branco con propuesta de instalaciones. 

 

 

DEPÓSITO  Nº1 

DEPOSITO  Nº2 

   DESALADORA 

DESSOL SW 2000 

BOMBEO SOLAR 

AGUA DE MAR 

 

  Altura  
 80  mt 

 

  Altura  
 20  mt 

 

 Longitud  
 833  mt 

 

Atividade 10 
Sistemas isolados de dessalinização e tratamento com energias 
renováveis  



Atividade 11 Formação on-line em dessalinização com energias renováveis. 

PARTE 1 (Cap. 1 a 9): Introdução aos conceitos básicos de dessalinização 

utilizando energias renováveis 

1. Noções básicas sobre Dessalinização e energias renováveis.  

2. Dessalinização I. Processos de membrana (EDR, OI) . 

3. Dessalinização II. Processos de destilação (MED, MSF, H/D, MD).  

4. Energia solar térmica e MED.  

5. Energia solar térmica acoplada a H/D ou MD. 

6. Sistemas de OI alimentados por energia solar fotovoltaica.  

7. Sistemas de OI alimentados por energia eólica. 

8. Outras tecnologias. (Dessalinização accionada por energia geotérmica; 

Dessalinização accionada por energia ondomotriz; Dessalinização accionada pelo 

ciclo orgânico; Lagos solares para destilação) 

9. Aspectos não técnicos (Aspectos económicos; Aspectos ambientais; 

Aspectos sociais, políticos e legais) 
 

PARTE 2 (Cap. 10): Caso prático e trabalhos. avaliação técnica e económica de um 

(sistema de osmose reversa alimentado com energia solar fotovoltaica). 

PRINCIPAIS CONTEÚDOS DO CURSO 



Atividade 11 Formação on-line em dessalinização com energias renováveis. 



Atividade 11 Formação on-line em dessalinização com energias renováveis. 

 Tratou-se do primeiro curso à distância que resume os aspectos 

mais relevantes de DESSALINIZAÇÃO (processos de membrana e 

de destilação) e da aplicação de tecnologias de ENERGIA 

RENOVÁVEL para a sua operação autónoma 

 O Curso desenvolveu em temas com diversos questionários 

intermédios para sua avaliação.  

 O alunos tiveram conhecimento o seu progresso em todos os 

momentos. 

O Curso teve objetivo fazer com que é que o aluno on-line seja o 

principal líder do seu próprio processo de formação de um modo 

flexível. 

 Pertinência e atualidade do tema (AGUA versus ENERGIAS 

RENOVÁVEIS);  Grande procura de vagas que ultrapassou a oferta;  

 Bons resultados obtidos e as opiniões dos participantes. 

Recomendável continuar com este tipo de formações 



Objetivo 5 
Difusão de resultados e intercâmbio de experiências em 
dessalinização, tratamento e reutilização. 

PRIMEIRO SEMINÁRIO DE 

DIVULGAÇÃO DE 

RESULTADOS DO PROJETO 

ISLHÁGUA EM CABO VERDE 

  

  

21 DE NOVEMBRO DE 2012 

HOTEL PRAIAMAR 

TROÇA DE EXPERIÊNCIAS 

PERMANENTE ENTRE INSTITUIÇÕES 

CANÁRIAS E CABOVERDIANAS 

ENCONTROS DE AGÊNCIA DE 

REGULAÇÃO ECONÓMICA DE 

CABO VERDE COM ORGANISMOS 

PÚBLICOS E  EMPRESAS 

PRIVADAS SOBRE A EXPERIÊNCIA 

DAS CANÁRIAS NA 

DESSALINIZAÇÃO DA ÁGUA 

JUNHO 2011 



Objetivo 5 
Difusão de resultados e intercâmbio de experiências em 
dessalinização, tratamento e reutilização. 

JORNADAS DE DIVULGACIÓN DE RESULTADOS DEL PROYECTO 

ISLHÁGUA E INTERCAMBIO DE EXPERIENCIAS CON CABO VERDE 

OCTUBRE 2013 

SANTA LUCÍA - GRAN CANARIA 



REFORÇO DAS CAPACIDADES E 

COMPETÊNCIAS RELATIVAS A GESTÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS NAS ILHAS 

Chefe de Fila: Parceiros Cabo Verde: Parceiros Canárias: 

PROJECTO COFINANCIADO POR: 


